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Os 5 muniçipias que mais  contribuIrm em 1974 para 
a produqão estadual. estão todos localizados na MRH 305 (CaLoni - 
a1  do Rio do Peixe1 e somam 5 4 , 8 %  da área ocupada com a cultu-  
ra no Estado. são os s e g u i n t e s :  

Videira - 25 ,9% 

Caçador - 13,3% 
Pinheiro P r e t a  - 6 , O %  

~ a n g a r a  - 4 , 8 %  

Rio das -tas - 4,8% 

TOTAL - 54,8% 

IV - ASPECTOS QUALITATIVOS DA PRODUÇ,&O ESTADUAL 

A produção estadual é const i tufda  de uvas de a r i m  
americana. 

Com a criação do PROFIT, que propiciou uma amplia- 

qãb da ~ s s i s t ê n c i a  Técnica aos produtores de uva e outras fru- 
tas de clima temperado, foi posslvelh uma mudança qualitativa, 
passando-se a i n c e n t i v a r  o plant io  de castas nobres, 

Assim, a área plantada com variedades eurq6iae,cp 
era quase inex i s tente  no inicio da década, atingiu 323 ha nã sa - 
ira 1974\35,  e tende a ser ampliada a cada ano, com se p d e  & 

servar na tabela a seguir: 

SAFRA =A PI&NTADA COM V I D E I W  DE ORIGEM EUROPEIA 
(ha3 





Dados d d i o s  referentes ã safra 1935/76 

Inds . de 
vinho 
fora do 
Estado n 
Inds . de 
vinho na 
região 
produto- 

Ind. de 
suco-na 
regiao 
produtg 

Fonte: ACARESc 





2 - IEGIÃO - DA GRANDE FLORHAN~POLLS - 
Leoberto Leal. 

A n i t 6 p o Z Z s ,  S ~ D  5ca< fGcio, Angc l i ~ a ,  !(sicr G e n c i o o ,  ::c c a  

T r e n t o ,  Paulo  L O ~ B S ,  

3 - mcrão NORDESTE 

Rio Negrinho, são Bento da Sul, Campo Alegre ,  

~ o r u p ; ,  J o f n v i  I r e ,  GUPUVQ. 

4 - REGIAO - DE LAGUNA 

~ r l e ã e ç ,  ~ r ã o  paraf Santa Rosa de L i m a .  

Pedras Grandes, R i o  L g r t u n a .  

Lauro Mtiller. 

Pra ia  Grande, ~ i . ; b é  do Sul, J a c i r - o  Ynchado, t-!e Zeiro, ::o - 
va Yeneza,  S i d e r r j p a  Zfs, Urussci?ga.  

6 - REGIÃO . - DO PLmALTO NORTE 

Porto união, frineópalis, ~taiápolis, ~ a f r a , ~ r G s  garras, 
Canoinhas, Major Vieira,  Papanduva, Monte C a ç t e l o .  





Rio do Campo, Çalete, Witfiarsm, ma Emna, ~a i6 -1  Ri.0 

d'oeste., Pouso Redondo, Lau-ntino, T t h u d o  'Ce'nttãl.r Ag- 

- REGI~~o NORDESTE 

Campo A l e g r e ,  550 Bento do Sul ,  Rio Negrinho, 

Grão P ~ F ; ,  Rto Fo~tuna, S a n t a  Rosa de ~ i m a ,  ~ r l e g e a .  

5 - RGGI~O SüL DE SANTA CA'FARfNA 
7- 

SiderÓpoZis,  Timbé do Sul, Nova Veweza, MeZeiro, ~ ~ c c i n t o  

Machado, Prosa Grande, 

6 - ~ ~ ~ 1 5 0  DO PhANACTQ NORTE 

Porto Chião, 1 rineõpulis, Major Vlceixa i Moinhas,  .ponte 

Castelo, Papanduva, 1 ~akõpolis, Mafra. 

f6 





SISTEMA DE PRODUÇAO W ? l  

I - CARACTERIZAÇAO 00 PRODUTOR 

E s t e  nsisterna" destina-se a produtores que 
se dedicam principalnaente ao cultivo de videiras americanas,de - 
senvolvendo também outras at ividades  na propriedade. Estes pro h 

dutores  usam, normalmente, métodos tradicionais no cultivo da 

v ide i ra ,  com pouco usa do créd i to  rura l .  As pulverizações são 

feitas com bombas de baixa pressão que não permitem m a  perfei  - 
ta cobertura das folhas, Em media, são aplicados 5 a 6 trata- 
mentos f i tassani tár ios  par ano. O manejo do so lo  s f e i t o  com 

implementos manuais e/ou de traqão animal, 

Como instalação, tem-se um tanque para o p- 

paro da calda de pulverização; além d i s s o ,  são utilizadas ou- 

tras instalações não especificamente constxuidas para esta  c u l  - 
tura. 

Os irnplementas e u tens í l i o s  agrlcolas c o n s t i  - 
tuern-se principalmente de arados de tração animal, pulverizado - 
res costais e manuais, moto-bombas estacionárias com mangueiras, 
tesouras de podar e canivetes de enxertia.  

A área cultivada é, em mgdia, de 2 ha , com 

uma produtividade aproximada de 15 toneladas por hectare,em par 

reirais com mais de 7 anos. O produto dest ina-se  principalrnen - 
te 5 vinificaçãa. 

O regime de exploração da propriedade é b e a  - 
do na u t f  lização de mão-de-obra f amiiiar, com eventuais contra - 
taqÓes na perxado da colheita. 

A produtividade média prevista para e s t e  sis - 
tema é de: 5 toneladas no 4 9  ano, 10 toneladas no 59 ano,l5 to - 
neladas no 69 ano, 20 toneladas no 74 ano e 25 toneladas na 89 

ano, sendo que nesta época a produtividade se es tabi l i za .  





1.2 - FASE INICIAL 

- Escolha do porta-enxerto e da cultivar produtora 
- P l a n t i o  do porta-enxerto 
- Tutoramento 

- ~ l in inação  da brotaçso e amarrapão 
- Capinas 
- Cultura intercalar 
- ~nçtalação parcial  d o  sistema de condução 
- ~onstruçãa do tanque para tratmentm fitossanit&50s 
- Combate 5 formiga cortadeira 

- Reposiqão dos porta-enxertos mortos 
- Enxertia da parta-enxerto 
- Tratamentos f i tossani tarios 
- Tutoramento e amarração da enxerto 
- ~dubação ni trogenada 
- Capinas 
- ~l iminação do b r o t m n t o  do porta-enxerto 
- Desf ranqueamen ta 
- Desnetamnta e remoção da produção 
- C~mbate 5 formiga 

- Cultura intercalas 
- ~oxrtplementação do sistema de condução 





1.1 - PREPARO DO TERRENO 

~ C A L I Z A Ç Ã O  ao PAFIEIRAL 

O parreiral, preferenc%almnte, deve ser laca- 

l i zado  com exposição Norte. Quando es ta  não for possivel, 
localizá-1s com exposição Leste ou Oeste ,  sempre protegi - 
do dos ventos frios.  

Evitar os terrenos com d e c l l v i d a d c  superior a 

2Qa e também aqueles com excesso de  umldade. 

Recomenda-se o plant io  em terrenos d c  m i a  cn- 

casta, com profundidade minima de 50 ~ e n t í ~ c t r o s .  Dc prc - 
ferência estes solos devem t e r  sido cultivados corr sxti-~is 

c u l t u r a s  ou ser terrenos com capoeiras baixas .  

LIMPEZA DA ~ ~ R E A  

Em terrenos de capoeira, fazer uraa roçada c 

queimada leve. Em seguida, proceder 5 retirada dos restas 
de capoeira e tocos remanescentes. 

COLETA E AMOSTRA DE SOLO 

S e i s  meses antes d o  p lan t io  retirar amostras 
de çõloç representativos da área, a uma profundidade de 
20 a 30 centímetros. As análises deverão ser real izadas  

nos 1abosatÕrios vinculados 2 Rede O f i c i a l  de ~aboratõ- 
rios de Anãlise de Solas dos Estados de Santa  Catarina e 

Ria Grande do S u l  (ROLAS-RS e ÇC) . 





- Gradagem 

 pós a aração de incorporaçáo do adubo correti - 
vo, fazer uma gradagern para destarroar a sala e prepara- 

-10 para o plantio.  

- ~onsexvação -- do solo 

Deverão ser executadas todas as práticas de- - 
servaqão de acordo com a decl iv idade  do terreno. A df- 

menção e o espaçamento entre as terraços também dependem 

da declividade da terreno. 

Como prática a u x i l i a r  na çonseruaç~o do solo 
recomenda-se o cu l t ivo  de uma cultura de parte baixo(sa- 

ja, fei jãa, etc. )  n a s  e n t r e l i n h a s  da videira. 

D E ~ R C A Ç Ã U  DAS L I N H ã S  DE PLANTIO 

As l inhas  de p lan t io  deverão ser marcadas no 

sentido transversal ã maior dec l iv idade  do terreno ,  e na 

espaçarnento preconizado para esta cultura. 

O espaçamenta entre as f i l a s  deve ser igual a 

3 metros e entre as plantas na ff la pode variar de 2 a 3 

metros , dependendo da vigor das cultivares. 





Recomenda-se plantar duas estacas em cada cova, pa- 
ra garant4.r um bom "stand" já no 19 ano. Também é 
recomendado fazer um viveiro de porta-enxertos ao 

lado do parreira1 . 

Consiste na calocaçãs de um t u t o r  3suportel de - 
ra ou outro material, perto da cova do porta-enxer- 

to, com a objetivo de conduzi-la a uma posição mais 
favorável ã enxert ia ,  assim evitando seu alastramen - 
to nas entrelinhas. 

Com 6 deçen~olv imento  do parta-enxerta, deve-se e l i  - 
minar o excesso de brstação, deixando-se 1 ou 2 ra- 

mos apenas, que deverão ser amarrados ao tutor.Esta 

prática deverá ser fe i ta  quando os brotos alcançaren 
aproximadamente 20 centíme tsos . 

- Capinas 

Durante o ciclo vegetativo deverão ser feitas 2 a 3 
capinas, cuidando para não fer ix  os porta-enxertos.  

i -  Cultura intercalar 

Recomenda-se o cultivo de uma cultura intercalar, 
c a n t a n t o  que seja de porte baixo (soja ,  fei  jãa ou 
amendoim) nas  entre linhas da videira, guardando-se 
1 metre de cada lado das filas da videira, sem cul -  
tura. 

- Instalação parcial do sistema de condução 

O sistema de condução (latada) 6 composto pelas se- 
guintes unidades: cankonais, mestre~ externos, rabi - 





alguns casos pode ser usada a e n x e r t i a  t i p o  borbu- 

l h i a ,  no m e s  de janeiro. Para a enxert ia  tipo gar - 
fagern simples, o porta-enxerto (cavalo), antes d e  

ser enxertado, deve ser decepado a ,  no  rnsnimo, 10 

centirnetros do solo, 

O garfo deve ser preparado de modo que, ap6s feita 

a cunha em sua extremidade basal, fique com duas ge - 
mas. No cavalo deve ser f e i t a  uma fenda para rece- 
ber a cunha do garfo. A enxertia 6 feita i n s e r i n -  

do-se a cunha do garfo na fenda d o  porta-enxerto. 
O diametro dos dois deve ser semelhante,  para que 

a casca de um coincida comado outro, Quando O 

porta-enxerto tiver um diâmetro muito grande, uti- 

lizam-se d o i s  garfos, um em cada lado da fenda. 

Logo após esta operação, amarra-se firmemente o 10 - 
cal da fenda com f i t a  plástica, podendo ainda ca la  - 
Eetar com mastique de cera ou barro de olaria, 
m pós efetuada a operação de enxertia, amontoa-se 

terra até cobrir a ponta do garfo; esta operação é 

importante para manter a u~idadc e proteger o cn:er - 
to. E recomendável proceder 5 enxertia nos doispar  - 

ta-nxertos de cada cova, 

- Tratamentos f i tossani tários 

serão desenvolvidos d e  acordo com o c a l e n d á r i o  de 

tratamentos f i tossan i tãrios , e m  anexo. 

- Tutoramento e amarração do enxerto 

Quando o enxerto alcançar um tamanho f avoráveUnais 

ou menos 20 centImetros 1 , re-dbse a sua amarração 

ao t u t o r  a fim de protegê-lo contra os v e n t o s  for- 

tes e conduzi-lo ao sistema de condwçãa, 





- Cultura intercalar 

Recomenda-se uma cultura intercalar, eon tanta que se - 
ja de porte baixo (soja, fel jão ou amendoim) nas en- 

trel inhas da videira, guardando-se 1 (um) metro de- 
da Iado das f i l a s  da videira, s e m  cultura.  

- Complemntação do sistema de condução 

Completar a rede de cordoes secund5rios, colocar to- 
dos os rabichos e pontaletes. Completar t d m  a xe - 
de de fios simples e f ixar a reqe da armado. 

No rnés de agosto r e a z r ~ a r  a rnxerrxa naqueles porta- 
n 

enxertas transplantados na 2 9  ano,e também naqueles 

que não apresentaram bom vigor na ano anterior. 

- ~dubação de manutenção 

A adubação de manutenção será f e i t a  em duas épocas 
d is t intas  : 

la-época : no inchamenta das gemas, com 25 kg de N, 

70  kg de P205 e 30 kg de K20 por hecta- 
re. 

2a.êpoca r no início da floração apenas com 25 kg de 

N por hectare. 

- Capinas 
DtErante a ciclo vegetativa deverão ser feitas 2 a 3 
capinas em toda a área, 









- Transporte 

Em época de colhei ta  deverá o produtor p r o v i d e n e i a r m  

antecedência o transporte de sua produção para a ind i i s  

t r i a ,  a f i m  de evitar que a colhei ta  fique paral içada 

por falta de transporte. 

Os recipientes para o transporte da produção serão  cak 
xas p l á s t i c a s  ou b i g h c i o s ,  

COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 00 SISf €MA DE PRODUÇAO NP1 

-to 3 x 3 = 1.111 covas por hectare 

1 - ESPECLFICAÇÃO 19 ano 2 9  ano 3 9  ano 

Unid. 2uant, Quant. Quant. 

Mudas + $ de replant io  n9 2 .900  - - 
Fert i l i zantes  
- N C~rGia) k g - 55  i00 

- P205 (súper fosfato 
T r i p l a )  

Inse t i c idas  e fmgiddas 

- Formicida kg 5 5 5 

- Fungicida kg - 6,5 4 0  

- Espalhante adesivo 1 - 0 ~ 2  1 

2 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

- Roçada 

- Limpeza da área 

- Aração ( 2 )  duas 





4 9  ano 5 9  ano 6 9  ano 

1 - XNSYMOS Unid, Quant, Quant. Quãnt. 

Inse t i c idas  e fungicidaç 

- Espalhante adesivo J. 2 2 ~ 5  2 3 

2 - TRATOS CULTURAIS 

- Cultivo manual DSH 24 15 15 

- Poda e amarração D/H 113 15 17 

- ~ p l i c a ç ã o  de farrnicidaç D/H a 8 8 

- Poda verde D / H  4 6 8 

3 - COLHEITA 
- Manual 

4 - OUTROS 

- Transporte da praãução DJH 13 2 5  38 





DA PARTE A Y R E F ~  -- 

No caso ds ocorrcrcrn ata7ues dc cocl~osri l :?~ç '"*I- - 
bem conhecidas coro piolhos,  ~ ~ l ç r ~ ~ o ,  C ~ C )  r ~ C C O T P ~ C ? ~ - S C ,  ;:r I:- 

cipalrnente, a coleta m a n u a l  e di-struiç(?o dos i r i d i t . í d u c s .  5~r-c? .  - 

t e  em casos de ataque b a s t a n t c  i n t e n s o  ou na i rpossi!311 ic?ac?~.  

de c o n t r o l e  manual  f a z - s e  usa d e  pulvcrizaç6cs c07 Icscticit:;is 

fosforadaç ou 6les-foçforsdos, v i s a n d o  aos focos :\;lls i nc , c1n~9 : ; .  

Um dos periodos indicados p a r a  o co!-bate .xí-:icc c 10 sq ? 7 :  .. 
qi;eda das fo lhas ,  q u a n 5 o  5.3 r r r a n c ? ~  s c n s i ! l i l  ic?--:'c :: V .. 7 --. ~. 
produtos qu-ímicos usados. 5 ncLidù q u c  , A s a  cn tc  : i ~ l : - T Q r i ~ ,  

e f i c i ênc ia  do cantrolc d i m i n u i ,  s c 2 ~ : o  c ~ c  c ?uL=sp r ;.. =, 

ca clã poda. 

Na poda de i nve rno  recomenda-sc una Sir?cza, ci li?.iraanc!ó pelo 

foqo todos os restos de cultura. 

Como tratameri to, n e s t e  período, recorrcnda-sc a -i!-il icaç,?~lo dc ?o - 

lissulfeto de bario na dose dc 3". do produto  c.3-ercial.  













COLETA DE AMOSTRA DE SOLO P A W  AN&f SE 

Retirar a amostra de sola no mínimo 6 meses an - 
tes do plantio,  e mandar fazer a anãlise em laboratórios 

. o f i c i a i s  de analise de solo. 

PREPARO DO SOLO 

A quantidade de calesrio a ser utilizada é 
igual  a 1,s vezes a dosagem recomendada p e l a  análise do 

solo, corrigido para um PRNT igual a 100%. 

A aplica$% da dose de calcário recomendada pe - 
lo laboratório 6 fe i t a  uniformemente em toda a área.àp6s 
a aplicação, fazer a incorporação através de uma lavra- 
qão profunda. A seguir, marcar a t r i n c h e i r a  ( f a i x a  de 

1,5 m de largura correspondente 5s futuras l i n h a s  deplan - 
t io)  . A meia dose de calcãria restante deve ser distribuiC - 
da nestas trincheiras e incorporada atravgs de subolapn 

ou lavração profunda. Recomenda-se ainda real5 zar uma 

ou m a i s  gradagens em toda a sxea, para uniformizar o ter - 
sena. 

A operação de calagem deve ser efetuada no r n i -  

nlma 90 dias antes do plantio dos porta-enxertos. 

A aração para incorporar o calcãriu deve ser 

fe i ta  a 20 crn de profundidade e logo após a sua aplicação. 

A trincheira deve ter 1,s m de largura e a 

Linha de plant io  do porta-enxerto deve dividi- la  ao meio. 











- Tratamentos fitossanitários 
0s tratamentos Eitossanit~sios deverão segu ir  as re - 
comendações contidas no quadra de tratamentos fitas 

s ã n i  tã r ios  , em anexo. 

- Capinas 

Principalmente nus primeiras anos de implantação do 
parreira1 deve-se ter o cuidado de mantê-lo limpa, 

com capinas manuais ou mecânicas, com a f i n a l i d a d e  

d e  P P ~ ~ ~ Z I X  a concorrência e a inc id6nc ia  d e  doenças 

- Combate 5 formiga 

As formigas cortadeiras,  tipo saGva, causam grandes 

danos ao parreiral.  
Durante  o ano todo dispender euidados especiais quan - 
to ao seu aparecimento, Elas devem ser combatidas 
sistematicamente. 

- Cultura intercalar 
E recornend5vel o p l a n t i o  d e  leguminosaç de p o r t e h i  - 
xo I ço ja ,  amendoim) n a s  e n t r e l i n h a s  da videira pa- 

ra melhorar as propriedades flsieo-qufrnieas da solo 
e, principalmente, proteger o solo contra a erosão. 

- ~eposição dos porta-enxertos 

A reposiqão dos porta-enxertas que não vingarem no 

local definikivo deve ser f e i ta  com os bacelos(mu- 
das) plantados no viveiro, tão logo tenham perdida 

as folhas. 

- Cornplementação da latada 

No f i n a l  do o u t o n o  e 11-370 apús a poda, a la tada de- 

ve ser completada, colocando-se todos os arames c 

pontaletes .  



- ~ o n s t r u ç ã o  das b e n f e i  torias 

O tanque para preparo da calda d e  pulverização de-  

ve ser çonstruIdo em local estratéqico do parrcircl, 

visando máxima eficiência crn sua utilizaçao. Tan - 
bem recomenda-se a cocstrução de um dcnõsito para in - 
sumos, máquinas e equipamentos conumntc iitklitculm 

em videira. 

- ~quisição de equipamentos 
O material necessário para a canduçáo da v idc ira  

nos dois primeiros anos pode se resumir a: pulvcsi - 
zador costal ,  tesoura de poda, canivete dc cnxcrtin 

e outras, 









- Combate ã Earmiqa 

As formigas cortadeiras tipo saúva causam arandes danos 
ao parreiral. O produtor deve dlspender especial atenção 

ao seu combate, durante todo o ano, utilizando forrnicidas 

espeeificos existentes no mercado. 

- ~epoçição de falhas 

No f i n a l  do ou tono ,  as  falhas existentes no parreiral se 
rão repostas com mudas já formadas e e x i s t e n t e s  no vivei - 
r0 . 

39 ANO 

- Tratamento de Inverno 
O tratamento de inverno deve seguir as recomendaç6es do 

ca lendar i i  de tratamentos fitossanitários, em anexo. 

- ~dubação de manutenção e incorporação 

A época mais indicada para a adubaqão de rnanutenqão com 

f8çforo e potássio, junho-julho. A quantidade a ser a - 
plicada será aquela recomendada pela anál i se  do solo. A 

aplicação será fe i ta  nas entrelinhas de plantio da videi - 
ra e sua incorporação será feita com aração ou gradagen. 

- Capinas 

As capinas manuais ou mecânicas, sempre que possivel ,  de - 
verão ser f e i ta s  após as adubaçües d e  manutenqão. 
As capinas devem ser realizadas sempre que necessário,pa 

ra manter o parreira1 limpo e diminuir a concorrência 

com a v ide ira .  

- Poda de formaqãa 

A poda de formação, além do objetivo principal  que o 
de dar forma 5 planta,  também possibilita: 

53 







- Tratamento de Inverno 

O tratamento de inverno deve seguir as recomendaç6es 

constantes no caleridario de tratamento fitsssanitãrio, 

e m  anexo. 
- ~dubação  de manutenção 

A &oca mais i nd icada  para realizar a adubação de manu - 
tençâa com fosforã e potássio junho-julho, 

A quantidade a ser aplicada será aquela recomendada pe - 
la análise do solo.  A aplicação será f e i t a  nas entreli - 
nhas de plantio da videira e sua incorporação será fe i  - 

O sistema de poda recomendado para o sistema de produ - 
$50 6 a poda mista. Este sistema de poda preconiza dei - 
xar esporaes e varas. ~sporoes são ramos do ano que, - a 
p6s podados, ficam com, no máxkmer, 3 a 4 gemas e t ê m  a 

finalidade de produção de l e n h o  para a frutificação no 

ano seguinte. 

Varas são ramos de produção, também da ano, mas que - a 
pós podados ficam com 4 ou mais uemas. 

A 6poca mais indicada para a poda 6 ã mês de agosto, po - 
dendo e x i s t i r  variação de acordo com cada resião. Ela 

deve ser i n i c i a d a  antes da mvimentaqão da selva, para 
ev i tar  perdas de nutrientes através das feridas. 
Em regices sujeitas a geadas tardias  esta poda deve 

ser atrasada, pois,etn consequène~a,a b r ~ t a ç ã o  também se - 
rã atrasada, escapando das últimas geadas,  

Ap6s a poda os ramos devem ser amarrados aos arames da 

la tada ,  utilizando-se materiais t a i s  como vime ou rãfia. 
- ~ d u b a ~ ã o  e incorporação do adubo nitroganado 

A quantidade de  adubo nitrogenado está em função da - a 

n á l i s e  do solo. Esta quantidade será dividida em duas 



















3 - Em parreiraiç  com m a  folhagem muito densa recomenda-se 

fazer poda verde, para melhorar a efici5ncia dos t r a t a  - 
mentes f i t o s san i t ã r i o s  e favorecer a insolação e a =ração 
do vinhedo. 

CUIDADOS ÇOM O USO DE DEFENSIVOS 

Com a finalidade de evitar posç~vel intoxicação e conta - 
minaqão do meio ambiente na manipinlaçãia de defensivos ,  

deve-se tomar as s e g u i n t e s  precauções: 

- Manipular os defensivos protegendo-se com máscara, 

luvas, macacão de mangas compridas, botas e õculos 
apropriados, 

- Evitar o contato dos produtos com a p e l e .  

- ~ ã o  fumar nem comer durante a manipulaqão dos d e f e n  - 
sivos. 

- Antes das refeições mudar a roupa e lavar o rosto e 

as  maos com água f r i a  e sabão. 
- A p 6 s  a aplicação d i z r i a ,  tomas um banho com ãqua 

f r i a  e sabão, 

- Evitar a aplicação de defensivos quando ocorrerem 

ventos fortes. Em h i p ó t e s e  alguma aplicar d e f e n s i  - 
vos contra a direção do verito. 

- Conservar os defensivos em Lugar fura do alcance 

das crfanqas, e, ap6s o uso, enterrar os vasllhames. 
- Evitar, o mãximõ p o s s í v e l ,  a contaminação dos rios, 

açudes e lagos. 

- Recomenda-se ler com atenção as indicações que acom - 
panham os produtos comerciais. Pode--se misturar pro 
dutos para controlar doenqaç d i s t i n t a s ,  desde que 

se ja  observada a compatibilidade entre os mesmas. 

- Deve-se obedecerao periodo de carência dos produtos 

aplicados antes  da colhei ta ,  
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